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Annnuciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-I

rem enviadas. p

.HA UM ANNO

Faz, amanha, um anno que

terminou a dictadura franquis-

ta, com o sacrifício da vida

d'um rei, que a historia nao

chamará «bem amado», e d”um

príncipe cuja morte foi sentida

mtensamente, porque elle re-

presentava a mocidade e a in-

nocencia. f

Haveria intenção de matar

apenas D. Carlos eu haveria

roposito de extinguir a Fami-

lia Real, escapando o snr. D.

Manuel e a Mãe, porque não

fôram certeiras as balas que

lhes eram destinadas?

Faz, amanha, um anno que

o facto se deu, mas a sua his-

toria está incompleta e é vago

o pouco que se sabe. '

Houve apenas intenção de

matar D. Carlos? Fô-lo Buiça,

quando se_viu quasí sufocath

na athmosphera pesada e den-

sa em que o paiz estava en-

volvido.

Houve proposito de extin-

guir a Familia Real? Não com-

prehendemos que elle possa ser

interpretado como um acto de

desespero do Buíça, embora se

personifique neste a nação de-

sesperada.

Devia haver um piano-e

os planos não se elaboram em

estado de desespero. Elaboram-

se com tempo e com serenida-

de.

Deve o facto ser encarado

sob estes dois aspectos-mas

isso compete á Historia. Esta

dirá a verdade.

E pena é que nao a tenha

dito já.Pelo menos, para aquel-

les que, como nós, não reco-

nhecem ao homem o direito

de matar o seu similhante.

Comprehende-se quealgucm

mate num momento de de-

sespero. Não se justilica nem

se pode admittir que alguem

mate deliberadamente.

Mas nao seremos nós que va-

mos responsabilisar um partido

- ou mais - pela tragedia de

I de Fevereiro.

Nao seríamos o primeiro a

fazei-o, e isto dar-nos-hia co-

ragem, se a que temos nao bas-

tasse, para o dizer. Mas nao o

dizemos-porque nos falta a

consciencia de que da nossa

penna sahiria a verdade e, por-

tanto, a ¡ust!ça.

Nao o dizemos, porque em

todos os partidos ha homens

de coraçao e nós nao compre-

hendemos ue homens de co-

ração reso vam serenamente

matar alguem. E muito menos

que resolvam matar quem é
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innocentc-e o Príncipe era-o.

E D. Carlos?

D. Carlos pertence á Histo-

ria-e a esta cabe juigal-o.

Nós sabemos apenas que

durante o seu reinado se co-

metteram factos que prejudica-

ram grandemente a nação por-

tugueza.

A quem pertence a respon-

sabilidade d'esses factos? A D.

Carlos? Para o aflirmar seria

preciso estudar o seu caracter,

e nós não temos dados para o

fazer.

Mas, ainda que se tivesse

apurado que D. Carlos era o

principal responsavel ou mes-

mo o unico responsavel, seria

legítimo matal-o?

O homem que o fizesse se-

renamente perderia a confiança

dos outros homens; o partido

que o deliberasse devia perder

a confiança da nação.

Assim o pensamos-e por

isso nós recordamos hoje o dia

I de Fevereiro, como um pro-

testo contra o acto violento

que o tornou uma data histo-

ma.

Elle representa, acima de tu-

do, uma lição para os nossos

homens publicos.

Aproveitou-lhes? A nossa

penna recusa-se a dizer que

sim.

--___-.--_--›

CARTA OE llSBOA

28 de Janeiro

isto assim ahorrece, afinal.

t) governo mal se mexe, muito

acommodado nos seus fofos as-

sentos, cumprindo a grata ta-

refa. de governar portuguech

amaveis.

Sente-se a nostalgia dos tem-

pos agitados do franquismo,

quando se ouvia, alli para o::

lados do Terreiro do Paço, o

sussurro do enxame politico em

alvoróço. Então havia movi-

mento, vida agitada - troca-

vam-se impressões e sopapos;

os jornaes todos os dias iam

alimentar por essa província

fóra perto d'um milhão de fo-

gueiras, ardendo nos craneos

dos cidadãos lettrados e cujo

calor por irradiação aqueeia

tambem os milhões de analpha-

betos;-quasi nos viramos nos

tempos aureos de Roma corn

todos os cidadãos a fazer poli-

tica por dever patriotico ou ha.-

bito herdado ou paixão adqui-

rida.

E, afinal, toda essa. agitação

tão util-- porque fez despertar

em toda a gente o interesse

pela «res publica» -, tão hy-
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gienica-porque desanuviou os

espiritos envenenados pelos

miasmas rotativos-, tão inte-

ressante, finalmente, _ pela

complexa manifestação de phe-

nomenos sociaes que provocou

_toda essa agitação, pergunto:

_parece-lhes que se desva-

neceu?

Se olharem a face tranquilla

do sr. Campos Henriques, en-

ganam-se. A energia politica da

nacionalidade portugueza pas-

sou do estado sinetico ao esta-

do potencial. O presidente do

conselho, eníquanto disputa

correligionarios ao sr,Vilhena,

não presente as tempestades

que se preparam á sua volta.

E' um jogador apaixonado,

preso, magnetísado, na ideia

fixa. Entretído neste jogo de

cristas com o sr. Julio de V'-

lhena, elle não prepara os seus

planos de defeza parlamentar

e, uma vez aberta a. lucra em

toda a linha, a sua tactica será

opportunista e improficua.

E o que vão dizer as oppo-

siçôes? Talvez já possa prever-

se.

Os regeneradores do sr. Ju-

lio de Vilhena farão um chin-

frim insupportavel com a ques-

tão politica, pretendendo impôr

ao interesse nacional uma mi-

sera. questão de vaidade doen-

tia do chefe-que o sr. Campos

Henriques amarrotou; os dessi-

dentes 'quebrarão todas as lan-

ças pela sua dama_ a Carta

Constitucional, violada pelo ;ro-

verno, como se o sr. Alpoím

não tivesse já ido ao mac/10 por

estuprar violentamente essa

donzella quarentona; os fran-

quistas, naturalmente, justifi-

cam a sua dietaidnra, limpando

a lagrima saudosa. ao verem

vasia a. cadeira de. João Franco;

os republicanos farão do par-

lamento theatro anatomieo, e

os nacionalistas, finalmente, er-

guerão os olhos ao ceu-e ben-

zem-se.

Por entre' o ruido de todas

essas oratorías. ouvir-se-ha a

voz melodiosa de Campos Hen-

riques, rezando- :Santo Bei-

rão_ ora. pro nobis», «Santo

Moreira Junior-ora pro no-

bis», «Santo Oliveira Mattos-

ora pro nobis».

No final da ladainha, brada-

rá :ltiiieto: '

Brandi rms, ' (Imn'í'nc/ Disso-

lução! Dissolução!

 

;Vendas do “Rio.
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O afiecto é a base de toda a

vida humana.

Racae a nossa indignação toda

sobre os maus hlhos, :quando é

certo que murtos o são por have-

rem ndo «ruins pacs›.

PORTO

   

 

De passagem

  

Estão concluídos, segundo

annunciam os jornaes, os tra-

balhos da commissão encarre-

gada de elaborar um projecto

de reforma de instrucção pri-

maria.

Passa este, agora, as mãos

do snr. Campos Henriques que,

amoldando-o ao seu modo de

vêr sobre o assumpto, o guar-

dará na past'a, até que as côr-

tes abram.

Have a, depois, tempo para

o Parlamento tomar d'elle co-

nhecimento e sobre elle dizer

da sua justiça? Não será a

questão politica assumpto bas-

tante para entreter toda a ses-

são legislativa?

Parece-nos que não será ain-

da diesta vez que teremos a re-

gistar mais uma reforma a que

se podera ehamar-- novíssima.

Em todo caso, admittindo a

possibilidade de apparecer mais

depressa do que suppômos, nos

apressamos nós tambem a per-

guntar: virá ella resolver o

problema do ensino obrigatorio

o _gratuito -- ou virá apenas im'-

pól-o mais uma vez?

Será uma reforma pratica

cujos etiieitos possam, em pou-

cos annos, tornar-se evidentes,

ou se'á apenas uma reforma

para ficar no papel, a espera

que lhe. mudem. . . a data?

Quem elaborou o projecto, que

vae atravancara mesa de traba-

lho do snr. ministro do Reino

e da Instrucção, lembrar-se-hia

que ha muito está decretada

a obrigatoriedade do ensino, e

que só falta-o que é tudo-

decretar meios viaveis para. a

tornar effectiva?

E, o que se verá d'aquí a al-

gum tempo, se, aberto o Parla-

mento, 0 governo e os snrs. de-

putados sc convencerem de que

discussões de natureza politica

apenas aproveitam aos habitués

das galerias.

Esperemos-embora sem es-

perança. Mas uma. coisa se pó-

de atiirínar (lesdcjá: nada adian-

tará a reforma, se não resolver

o problema da obrigatoriedade

do ensino. E este só encontra-

rá solução definitiva, quando o

Estado conseguir que deixe de

ser um sacrifício para os pobres

mandar os filhos á, escola.

Terá intiuencia sobre alguns

a rotina que os leva a dizer

«eu tambem não sei ler e go-

verno-1110)); mas a maior parte

não manda os ñlhos á escola

porque ellcs lhes fazem falta

em casa.

Têm de sustental-os e preci-

sam, portanto, que elles traba-
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í Não se devolvem originaes nem

acceita collaboraçño que não

:,;seja sollícitada.
H

lhem. E, assim, sc explica que

na aldeia, mal a creança come-

ça a. andar, logo os paes lhe

começam a destituir serviços.

E alguns ha que são compati-

veis com a. edade escolar--

guardar o gado, andar :i lenha,

á herva, etc.

Não tivessem os pobres de

sustentar os filhos e dispensar-

lhes-hiam tambem os serviços.

Deixal-os-hiam ir para a es-

cola.

E eis aqui como o Estado

tornará obrigatorio o ensino:

não sujeitando os pobres a sa-

criñcios para cumprirem o de-

ver de mandar instruir os filhos.

Tomando a seu cargo o susten-

to d'estes. Numa palavra: crean-

do com cada escola a cantina

escolar.

Na novíssima reforma appa-

recerá alguma coisa que se pa.-

reça com isto? id' o que esta-

mos para ver. Mas, não appa-

recendo, e, apparecendo, não

se cumprindo, é. convicção nos-

sa de que ella nada contribui-

ra para extinguir os 78 por

cento de analphabctos que nOs

põem abaixo, sob o ponto de

'vista da instrueção, dos negros

da America do Nortel Não so-

mos nós quem o dizemos pri-

meiramente, mas coisas (Festas,

se é penoso dizel-as, por outro

lado é dever repetil-as tantas

vezes quantas .sf-ja passível, a

ver se os dirigentes da nossa

sociedade se convenceu) de que

não é a dcrimirquesh'ms pes-

soaes, a fazer papeis de rega-

teira e de arrieiro, que sc educa

e instrue o povo.

Toezimos o ponto (11101105

parece essencial numa reforma

de instrucção primaria para o

nosso paiz.

Mas isto não quer dizer que

outros não haja que seja preci-

so estudar. *J dlestcs não serão

dos menos importantes os que

dizem respeito a cre-ação de. es-

colas c sua distribuição pelo

paiz, á remuneração dos profes-

sores e sua. escolha e aos pro-

grammas. Aos programmas. .

lf'ieará para outro dia.

  

EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos ol)-

sequlosos assignantes o ía-

vor de nos prevenlrem, sem-

pre que mudem de reslden-

ela. ou quando não recebam

o jornal.

Toda a correspondencla

deve ser dlrlglda para o dl-

rector do jornal-R. de s.

lgnel, :lc-Porto
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GAZETILHA

Se por Eixo houver alguem

Que possa servir d'em enho

P'ra me umhar muito em

A pretensão que hoje tenho,

O seguinte req'rimento

Queira enviar lá p'ra quem

Lhe dér o deferimento.

Eil-o, podem lêr: «Sen/tor,

Diz o abaixo assígnado,

Gazetil/Ieiro. maior,

Natural d'Ei'azo, casado,

E fóco de muito vida,

Pois tem fil/ias ao redor

Sem conta, peso e medida,

Que passando agora a linha

Da vía. nova do ferro

Junto d'aquella_ cu-rvinha

Qti'a estrada real, por erro,

Ou por questão de. pirraça,

Ou, ein/im, por partidinha

Que não tem rien/iitiiia graça,

Faz ah' do Ai'i'iijo perto,

Toiliemlo o bonito ('/Toiio

Quo 'nos daria por corto

Um \camiizhi'to direito,

Que liam justo é que se faça.

Visto ser facil concerto

E estar-se co'as mãos na massa:

Por isso, com, suppliear

C'om humildade profunda

Que seja mandada. operar

Essa dis/bruce corra-nda

Quo 'ninguem sabe porquê

Ali' se deixou ficar.

E. R. MT"”

El- Vidalongn.
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Reservamos esta secção para

transcripções do que na imprensa,

Sem distincção de cores politicas,

appaiecer digno d”nm jornal inde-

pendente.

Iniciamo-la, transcrcvendo par-

te d'nni artigo da Lucia que e inn

dos jornaus mais bem feitos, senão

0 mais bem feito. do nosso paiz.

O artigo transcripto t': devido

á penna do seu director, snr. dr.

Brito Camacho, que justamente é

considerado como um dos nossos

mais notaveis jornalistas.

Foi escripto a proposito das

discussões puramente pessoaes em

que andam envolvidos os dois clie-

fes do partido regenerador, snrs.

Julio de Vilhena e C'lmpOS Henriv

ques,

Faz bem lê lo, tanto mais que

na Imprensa portngtieza poucas ve-

zes se escreve Com tanta verdade.

«Quando um portuguez se melte a

dizer nem d'outro portuguez, fecha os

olhos para o não vêr. e atira-lhe para

CllTlil quantas exageraçóes cncomtastlcas

lhe acodem ao bestunto. Se d'ahi a pou›

-c<›. por qualquer motivo futil. sente ne-

cessidade de o descompor, fecha egual-

mente os olhos para não ver, e atira-lhe

para cima. às mãos cheias, os mais ras

teiros insultos

O facto observa-se principalmente. e

com singular frequencm, entre politicos,

dando a pala* ra o significado portuguez

que lhe compete. cmbnra a politica dos

profixsmnars varie poiiCO com as latim

des. () correli :ionario náo e só uma cor-

dllntll'd de talento, e tambem um oceano

de virtudes. Quando não diz nada. e um

pensador profundo como Aristoteles;

quando fais, é um orador -ISSOnlerSO co-

m- Licero Se escreve em prosa, a sua

linguagem tem o encanto das melhores

paginas dc Balzac; se escreve em verso.

denru a perder de vista os que de melhor

fez Victor Hugo Quando náo fala nem

escreve. e a personalisação do bom sen-

so. e' a sabedoria das nações em carne c

osso. Tanto n'um caso como no outro,

invariavelmente. é a uella alma diaman-

tina que todos con ecem, é o caracter

impolluto que todos respeitam, é a ima-

culada robidade que todos vem-ram, é o

devota o patricia perante o qual amigos

e adseis irios se curvam.

0 adversario. cscusado seria dizel-o.

não é só um Hymalaia de estupidez, é

tambem um mar de vícios. Quando não

diz nada. e tapado como uma porta,

guando fala diz asneiras por um sarilho.

e escreve em prosa, a sua linguagem é

uma nlgaravia sem pés nem cabeça; se

escreve em verso, nunca logra empate-

lhar as decimas dos grandes e horríveis

crimes. De resto, é ohomem de todos os

negocios escuros, o administrador sem

probidade dos rendimentos publicos, um

M“

 

Correio do Vouga

malfeitor de quem ás vezes se não pre-

Cisa um delicto, mas a uem se atribue

sem _escrupulos a capaci ade de todos

os crimes.

Não ha duvida, ao ortuguez falta
geralmente o sentimento s proporções,

e e isso que o torna tantas vezes injus-

to,'tornando-o quasi outras tantas vezes

ridiculo.

Habituado a ouvir dizer que e' im-

mensamente talentoso um individuo ma-

nifestamente medíocre, o publico descon-

ña já de todos os talentos apregoados.

com reclame em todos os jornaes, como

as pílulas Pinck. Habituado da mesma

forma a ver apreciar a honestidade de

cada um com urna balança falsa, 0 pu'

blico ia' se não comove quando lhe dizem

que tal individuo é um santo ou que tal

outro é um biltre.

Quando as tubas regeneradoras apre-

goavam aos quatro ventos a superior en-

vergadura de estadista do sr. Campos

Henriques. o publico encolhia os hom-

bros, desdenhoso,' sem todavia saber o

que na exageração havia de realmente

excessivo. Agora, que algumas d'essas

tubas apregoam aos mesmos quatro ven

tos que o presidente do conselho é o

mais raro de todos os imbecis, o publi-

co encolhe os hombros com egual des-

dem, sem todavia saber até onde vae o

exagero.

Que demonio!

' Quando um homem tem valor o que

e_preCiso é reconhecer-lh'o na justa me-

dida cm que elle o tem; quando um ho-

mem e' virtuoso, o que é preciso é não

amesquinliar, pelo exagero, a sua virtu-

de Não se augmenta a capacidade de

ninguem soprando-a como se sopra uma

bexiga de porco; não se rebaixa o cara

crer de ninguem atirando-lhe lama para

cima. '

O que é preciso é ser verdadeiro, e a

verdade é a justiça.

Ninguem e' moralmente obrigado a

calar os defeitos dos seus adversarios,

como ninguem pode ser moralmente obri-

gado a aprcgoar os defeitos dos seus

amigos.

Podemos ser generosas para com

quem quizermos, mas temos obrigação

e para com todos sermos justos. Só as

sim se adquire autoridade, e só assim se

pode educar o publico.

Ao portuguez, falta, manifestamente,

o sentimento das proporções - quando

desce, ha de por força chegar ao centro

da terra. quando sobe, lia de por força

chegar á luas.

Subscripção aberta afa-

vor dos alnmnos necessitados

das duas escolas oñiciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

e ganharem os meios de subs-

sistencia.

»lt

Lista dos subscriptores:

Alfredo (I. de i'llagulhãos . . ”MUDO

Angnlo vma¡ . . . . . :33000

I). Mui-iii L. dos Ii'cís (,- Li'iim . '1.5000

I). Elis!! (los Ílt'i's (e Lima. . . 900

D. Amalia dos [i'm's e Lima QUU

D. .Bm/ri: dos li'cis e Lima . 900

José Ferreira de Magalhães . ?$000

17m (morri/mo . . . . 273000

.Fernando dos .S'wnlos l."ayueiro 500

Desembargador Manuel A. dos

Reis e Li'mu . . . . . . 193000

Di'. Eduardo de Moura. . . 53000,

Severino José do Sousa . . ?$000

Antonio (los Santos .Hernandes 4,235170

Um aiimiymo . . . . . . ?no

Joao Francisco d'Aiiim'im . . 53001)

Somma . . . @13800

Todos os nossos contem-a_

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-so á Ex.ma Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha., em Lisboa, Rua. Au-

gusta, n.o 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

 

O insensato repelle os conse-

lhos dos amigos, o sabio attende as

censuras dos inimigos.

Nós procuramos sempre o 'que

nos parece- um bem, mas o que o

é verdadeiramente não o procura-

mos nunca.

  

NOTICIARIO

Fallecllllellto- Falleceu em

Aveiro o capitalista, sr. João Ne-

ves d'Oliveira, natural de Tra-

vassô, onde ñcou sepultado.

O extincto era estimado por

todas as pessoas que o conheciam.

As nossas sentidas condolcncias á

familia enluctada.

Pelos tribunaes - Baixou

da Relação do Porto á 1.' instancia

o pro;esso-crime de envenenamento

em que são reus um tal Clemente

e uma mulher casada, de Esguei-

ra. Haviam estes interposto 0 re-

curso de aggravo de injusta pro-

nuncia ao qual a Relação negou

provimento.

Instrução primarla- Foi

creado um logar de professor-aju-

dante na escola do sexo masculino

de Sarrazolla, cuja regencia está a

cargo do nosso amigo sr. Reynal

do Vidal Oudinot, professor muito

considerado pela sua illustração e

competencia.

- Está aberto concurso para

provimento da escola do sexo mas-

culino da Boa Hora (Gafanha de

Vagos).

Tourada - Deve realisar-se,

hoje, uma na Mealhada, cujo pro

ducto é destinado aos sobreviven-

tes da catasfrophe de Messina. Ea

organisada por estudantes da Uuí-

versidade que nella tomarão parte

como lidadores.

Contribuições.- O sr. mi-

nistro da Fazenda. por despacho

do dia 29. permittiu que até 5 de

fevereiro se possam pagar, sem

juros, as contribuições vencidas até

3¡ de janeiro

Plantio de vinhas. -O con-

selho superior de agricultura, na

sua reunião do dia 29, foi de pa-

recer que devem ser mandadas ar-

rancar muitas Vinhas, por haverem

sido plantadas illegalmente.

Exoneração-Foram exone-

rados, a seu pedido, o juiz de paz

da Oliveirinlia, e o seu substituto

sr. Antonio Rafeiro.

Dr. Alvaro Pato -- Dão-nos

os. jornaes, a ultima hora, a noti

cia de que vae ser nomeado con-

servador de Moçambique o nosso

querido amigo dr. Alvaro Pato.. '

Mal t'mos tempo parao teli-

citar, num ailecmosissimo abraço,

em que wie muita saudade por o

ver partir para táo lnngc.

Blspo d'Angola - Já foi á

tiSsiunatnia ¡egia o decreto que

nonieizi bispo de Angola o nosso

illustrc amigo., sr. dl'. João Evan-

gelista de Luna Vidal, conego da

Sé de Coin bta e distincto profes

sor do Sennnaato da mesma ci-

dade.

Já tiiemos occasião de mostrar

quanto pvazer nos da a referida

nomeação,náo só pcique é ¡ustis-

sima, mas tanib.m porque o snr.

 

dr. Lima Vidal nos merece moita'

symputlna. h

Emiamos lhe as nossis mais

sinCerus e cordeaes felicit-ições, la-

mentando-apenas que, po .n exer-

cer o seu alto caign_ tinha de ii

para longe da familia por quem é

dedicadlssivnn,

Pela Imprensa Entmu no

5.'I anno ue publicocáO a «Revista

do Beth».

E, um jornal doutrínarin que

tem por ñni moralisar e educar.

Lemo-lo Com o maximo interesse

porque da sua leitura aproveitamos

sempre alguma Coisa.

As nossas felicnaçõcs ao sym-

pathico collega, com o desejo sin-

cero de que a vida lhe corra

facil durante muitos annos.

-O sr. Abel Mancos fez reap-

parecer o jornal «O CIarão», ten-

do a amabilidade de nos mandar

um exemplar.

Trata d'um incidente levantádo

no comício anti-jesuitico que ulti-

mamente se realisou no Porto.

Nao estamos verdadeiramente

a par da questão, mas a serenida-

de e o desassombro com que o sr.

Abel Manços expõe os factos au-

ctorisam-nos a julgar que a razão

está do seu lado.

,E

Dr. Egas Pinto Basto -

Foi classificado com ig valores no

concurso que acaba de fazer para

lente substituto da Faculdade de

Philosophia o snr. dr. Egas Pinto

Basto que sempre foi considerado

como um estudante muito dis-

tincto.

  

NOTAS LlGEIRAS

Duello

 

Damos a noticia noutro logar.

Aqui apenas queremos registar

que o snr. \Venceslau de Lima,

que feriu o snr. Jose' dlAzevedo,

foi muito felicitado, indo expres-

samente ao Hotel Bragança para

esse fim, álém dos «numerosos»

amigos da praxe, o snr. presidente

do conselho e todos os ministros.

E nós perguntamos: que fez o

snr. W'enceslau de Lima para me-

recer felicitações? Foi por ferir o

snr. Azevedo?

Mas, se um ligeiro ferimento

lhe rendeu tantos cumprimentos,

qual seria a manifestação condigna

a fazer lhe, se o matasse?

Levantar-lhe, talvez, uma esta-

tua novelodromo de Palhavã, a at-

testar que tinha sido all¡ que o snr.

\Venceslau havia alcançado o seu

maior titulo de gloria, á custa de

um assassinato que, longe de pro-

duzir uma quebra da confiança

publica, lhe renderia telegrammas

de felicitações de toda a parte.

A fome

Iniciou, ha dias, o «Primeiro

de Janeiro» uma secção de carica-

tutas a que deu o nome de «bilhe-

tes postaes illustrados» .

O de sabbado repreSenta um

faminto, um dos :sobreviventes do

Douro» que. ao lêr, maravilhado,

a lista dos donativos dus bandos

precatorios e das subscripções a

favor dos collegas de Messina», r

exclama:

_aUma desgraça assim era a

nossa salvaçãol». .

Em logar de commentarios, fa-

zemos votos por que o governo

evite a «desgraça» para que appella

o asobrevivente›, encarando a se--

rio a grave questão do Douro.

Clliadeil'tl

Dizem de Entre-os-Rios para o

«Primeiro de Janeiro›.›:

nA povoação de Entre-os-Rios_está

indignada contra a arbitrariedade nointo-

sa da camara, pelo restabelecrmento da

chiadeira dos carros»

Serão surdos os vereadores da

camara? _ _

Por mais que murtyrisemosa

imaginacão não encontramos outra

explicação para a sua medida que

tão justamente indignou os habi-

tantes d'aqnella povoação.

_+_-

NOT|C|AS PESSOAES

ANNlVERSARIOS
_vs-....-.nn--

Pelo seu anniversario natalicio, que

passou no dia 29. felicnamos o sr. Manuel

Maria Amador, d'Alqucrubim.

DOENTES

Encontrase completamente restabe-

lecido, o que muito estimamos. o nosso

presado amigo, sr. Manuel Marques Jan-

velho, de quem recebemos oseguinte

Agradecimento

Manuel Marques Janvelho agra-

dece, motto penhorado, a todas as

pessoas ue, durante a sua prolon-

ada en ermidade, o visitaram e'

e testemunharam muita amizade,

pedindo desculpa de não cumprir

pessoalmente o seu dever. Agra.

dece tambem, com sua esposa, a

todas as pessoas que se dignaram

acompanhar á ultima morada a

sua cunhada Ancilia.

    
ESTADAS

 

Esteve, na, terça-feira passada no

Porto, o sr, dr. Manuel Nunes da SilvaI

illustre deputado da nação e meritissimo

juiz de direito.

PARTIDAS E CHEGADAS

  

_ Regressou de Lisboa o nosso illustre

amigo sr. ande d'Agueda, muito digno

governador cmi do districto d'Aveii-o.

+-

TRECHOS SELECTOS

Os animaos e as creanças

Inoculando no espirito das

creanças os principios de bondade

e compatan para com Os animaes,

habituamol-as só por esse meio a

Ser universalmente justas e carita-

tivas. As cousas de mais somenos

importancia na ap atencia teem

muitas vezes os e ettos ou Os re-

sultados mais importantes e mais

imprevistos, e por isso a creança,

educada no espirito de Compaixão

e de apreço pelos fracos e pelos

dependentes, a etfeiçoar-se-ha mo-

ralmente con orme fôr crescendo.

Aquelle que em creança conseguir

desenvolver todas as suas faculda-

des e tendencias, será generoso,

leal, justo - e forte - quando fôr

homem .

(Leon Plarr).

lmprevidencia

Quem quer que trabalha e en-

coutra_ sobras na algibeira, deve

procurar a caixa CCODOllllCa de pre-

ferencm ao club ou átaberna. «Nos

dias prosperos lembra-te dos dias

adversos». Este conselho do ..Ecle-

siasticon é demasiadamente esque-

cido no tempo que vae correndo.

Muitas pessoas lia que dispendcm

quanto recebem. Se os negocios

prosperain nãolhes pass¡ pela ca-

beça o d:a damanhãzgastoin e go-

zam a redea solta. ignoram sem un-

vida a fabula de La Fontaine_ «A

cigaira e a formigan, e nunca le-

rão o :A scieucia do boni homem

Ricardm, escripta por Franklin.

onde elle nos' adverte que a toda a -

pessoa cumpre fazer dois quinhões

dos seus proventos, um para ocor-

rer ás necessidades pessnaes e da

familia, o outio para constituir um

fundo de reserva para fazer frente

as desgraças, a doença, ;i inabili-

dade. Repetimos pois-_Quem

quer que trabalha e encontra so~

bras na algibeira, deve procurar a

caixa economico de preferencia ao

club ou a taberna.

(Abade Ch. de Racny').

Saber callai'

A qualidade que eu mais dese-

jaria vêr no meu semelhante, sc-

riaz- dize¡ muito e falar pouco.

Infelizmente não é assim que acono

tece. Com a maior parte pelo

menos. Ha creaturas que náo teem

outra função na vida, senão encar-

reirar palavras. Acórdam a lalar,

lávam se a falar, chóram a falar,

riem a falar, nada sabem f.-z:r

que não 'seia a falar, a falar muito

a falar seiivpre, a ponto de não po-

der mesmo adormecer senão fa-

lando E eu odeio os falado! es.

Por isso o maior homem de tudos

os tempos tem sido e sera sempre

para mini o ñlosofo Pitagoras, que

fez do silencio uma ñlOSoña. Ali;l o

silencio, como elle é cheio de granv

des pensamentos e de grandes

açõesl-Saber calar tem mais va-

lor do que saber falar...

(Thamag da Fonseca)

 

Todas as felicidades são efe-

meras quando a raiz de que bró-

tam não é a Bondade.

Só se diminue a mendicidade

desenvolvendo amplamente as fon-

tes do trabalho e fazendo inces-

sante propaganda da dignidade do

pobre.
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Correio do Vouga

  

SECÇÃO LITTERAIÂIÂX_

 

SONETOS

 

Deus fez a noite com o teu olhar,

Deus fez as ondas com os teus cabellos,

Com a tua coragem fez castellos,

_ Que poz, como defesa, à beira-mar.

Com um sorriso teu fez o luar

(Que é sorriso de noite ao viandante)

E eu que andava pelo mundo| errante,

Já não ando perdido em alto mari

Do ceu de Portugal fez a tua alma!

E. ao ver-ie sempre assim, lño [mm e (mirim.

DI. minha Noite eu fiz a Claridade!

O' meu anjo de luz e de eSperança,

Será em ti, afinal, que descança

0 triste fim da minha Mocidade!

Antonio Nobre.

DURANTE A SEMANA

OOOUELIN

   

Está de lucto a arte dramatica

universal, pelo fallecimento do no-

tavel actor francez Coquelin, cai-

né».

Coquelin estreou-se na Come-

dia FranCeza em 1870, sendo, por-

tanto de 38 annos a sua brilhan-

tissima carreira.

ASYLO "O. AMELIA.,

 

No asylo cD. Amelia», do Por-

to, cuja direcção esta a cargo do

nosso íllustre amigo, snr. Joaquim

da Cunha Leal Pecegueiro, reali-

sou-se. uo ultimo domingo, um sa-

rau litterario-musical em que en-

traram os alumnos de aquelle mo-

. delar estabelecimento de beneficem

cia e educação.

Antes de começar o sarau, que

eSteve muito concorrido. e que

deu ensejo a qnetodos que a elle as

sistiram passassem uma bella noite,

foi inaugurado um retrato da rai-

nha sur.“ D. Amelia, offerecido pe-

lo snr. ,Anthero d'Araujo, digno

vereador da camara municipal

d°aque|la cidade.

\ gancuasos

Foi mandado abrir concurso,

por 4o dias, a contar do dia 30,

para tercctros aspirantes das al-

-andegas.

JHEAIBOE 8- mão

Pelo snr. Jose' Izidro de Cam-

pos já foi entregue um projecto de

reconstrucção do theatro lyrico do

Porto á commíssão que para esse

'fim está constituida.

Acceite o referido projecto,

aproveitar-se-ha o terreno occupa

do pelo antigo cS. João» e até as

paredes eXteriOies, o que repre-

senta uma grande economia de

tempo e de capital.

ABALROAEND_

 

Na madrugada de quarta feira

e a cinCo milhas do cabo Raso

abalioaiam dois vapores que se

.gunuu rumo dilTereute: o hespa

nhul (Tl'lnldadr e o belga «Sam-

bre» Bete foi a pique, mas feliz

mente salvouse a tripulação' '

OUELLO

 

Bateram-se em duello na sexra~

feita. pelas tres horas da tarde,

no velodromo de Palhavã, os srs.

Wenceslau de Lima e José d”A2e-

vedo Castello Branco.

A arma escolhida foi a espada

franceza. Houve dois assaltos, ñ-

cando ao segundo ferido osnr. Jo-

'sé d'Azevedo no ante-braço di-

reito.

PROPOSTAS

 

Diz-se que o governo tenciona

apresentar ao parlamento as se'

guintes medidas: pela pasta da fa-

¡emtm a inscrição dacontribu'ição

Tua frieza augmenta o meu desejo:

Fecho os meus olhos para te esquecer,

Mas quanto mais procuro não te vêr,

Quanto mais fecho os olhos mais te vejo.

Humildemente, atraz de ti rastejo,

Humildemente, sem te convencer,

quuanto sinto para mim crescer

Dos teus desdens o frigido cortejo.

Sei que jamais hei-de possuir-te, se¡

Que outro, feliz, ditoso como um rci,

Enlaçará teu virgem corpo em Hôr.

Meu coração, no emtanto, não se cança:

Amam metade os que amam com esperança,

Amar sem esperança é o verdadeiro amõr

Eugenio de Castro.

  

do imposto sobre as rendas das

casas até 50:.*000 réis e a modifi-

cação do regimen da cobrança do

imposto do real d'agua, que passa-

rá a ser feita por meio de gremios;

e pela pasta da justiça, a modifi-

cação da lei de 13 de fevereiro.

ALEXANDRE HERCULANO

A commissão executiva do mo-

numento a Alexandre Herculano

resolveu, entre outras coisas,*cn~

viar circulares a todas as camaras

municipaes do paiz, convidando-as

a contribuir para o monumento, e

constituir uma sub-commissão pa-

ra promover espectaculos *cujo pro-

çiucto sera'. destinado ao mesmo

im.

CONCURSO SPORTIVE

Por iniciativa da direcção de

instrucção secundaria vae realisar-

se em Lisboa um concurso sporti-

vo inter-escolar que esta marcado

para a semana anterior ás ferias

da Paschoa. Para elle serão con-

vidadas as escolas e collegios se-

cundarios da capital e os lyceus

ceutraes do paiz.

EXEOUIAS

 

Realisaram-se em Lisboa, no

dia 27, por alma das victimas da

horrorosa catastrophe de Italia.

Celebrou-as o patriarcha e assisti-

ram cl-rei, a rainha sr.“ D. Amelia

e o infante D. Affonso, alem do

corpo diplomatico, do ministerio e

de representantes das Côrtes.

 

Revista llll Estrangiiñ

viçrinas na NEVE

  

Communicam de Roma que na

fronteira austriaca se perderam na

montanha onze cmitrabandisms, no-

ve dos quaes morieram gelados.

DONOUISTLOO AR

 

O rei Leopoldo, da Belgica,

instituiu um premio de 251000

franctns que será Concedida em

igti a quem apresentar a melhor

obra pratica sobre navegação aeria.

Exatas

Em Malaga (Hespanha) explo-

diu numa fabrica de azeite a cal-

deira, incendiando o edificio e des

truindo as machinas.

Um operario morreu carbon¡-

sado e tres ficaram gravemente

feridos.

EN LONDRES

 

Telegrammas de Londres, do

dia 29, noticiam que é de tal ma-

neira densa a neroa que envolve

a cidade que foi preciso accender

o gaz em todas as ruas e casas e

suspender o movimento de carros

para se evitarem desastres.

 

   

 

MORTOS POR ASPHYXIA

 

Tres operariOS hespanhoes, que

conseguiram embarcar clandesti-

namente, para a America,morreratn

asphyxiados nos depositos de car-

vão onde se haviam occultadO'

FAMINTOS ENFOROAOOS

 

Na Russia foram enforcados

cinco homens e quatro mulheres,

por invadirem um terreno que per-

tence á c0iôa. Os desgraçados

justiñcaram o seu acto, allegando

que tinham sido impellidos pela

fome, mas o conselho de guerra,

que os julgou, não os considerou

como famintos, mas como revolu-

cionarios.

IMPERAOOR DA CHINA

 

Informam da China que o im-

perador foi atacado de beXigas.

 

llllS NOSSOS BÚHRESPUNUENTES

Lisboa. 28

O

Encontram-se nesta cidade,

vindo:: de S. João de Loure, a sr.a

Maria Martins e os nossos amigos

Julio Nunes Sequeira, Bernardino

A. da Silva e Antonio da Silva,

que foram esperados na estação do

Rocio por grande numero de pes-

soas, entre as quaes nos lembra

ter visto os srs. Joaquim Nunes

Baeta Junior e sua esposa Maria

Augusta Baeta Vidal, Antonio

Mattos, José Tavares de Figuei

redo, Antonio D. C. Mello, Joa-

quim l). d'Oliveira e Norberto

Sequeira.

Depois dos cumprimentos, di-

rigiram-se para casa do nosso pre-

sado amigo, sr. Manuel da Costa

.lerego, onde foi servida uma es-

plendida ceia.

Foi uma bella noite em que os

nossos conterraneos afhrmaram

 

que se estimam e que quanto mais

longe da terra natal estão mais af-

fectuosas se tornam as suas rela-

ções.

HRetira, hoje mesmo, para S.

João de Loure o nosso amigo

Joaquim Rodrigues Correia de

Mello que aqui tem estado de vi-

sita ao seu irmao e aos seus

amigos.

Durante o tempo que aqui se

demorou visitou varios pontos da

cidade. No dia 26, por exemplo.

esteve na Cruz Quebrada, ficando

encantado. Acompanhouo neste

passeio o sr. Jose Tavares de Fi-

gueiredo.

Muito desejâmos que tenha

bôa viagem e que depressa volte

á capital para podermos»g0sar a

sua boa Companhia.

- Rctirou para Adães a sr.a

Luiza Carreira que foi acompa

nhada até á estação pelos seus

filhos e mais pessoas das suas

relações.-Àfelicias.

Arrancada, 39

Venho hoje iniciar as minhas

Correspondencnis para este jornal,

que, por ser independente, apre-

ctando as coisas como elias são e

não Com factosismo,- me é alta-

mente simpatico.

Não é que eu seja bastante

illlCtUI-ISildU'pal'a escrever para UI“

periodico bem redigido como este

é, porque me falta a competencia

para poder meter figura Com uns

rendilhados de retorica que façam

extasiar ainda os mais indifferen-

tesz-mas, como os meus escn'ptos

se resumem a umas simples e des-

pretencz'osas noticias, é por isso que

me não furto ao dever de o fazer

para aquiescer ao desejo dfum ami-

go e para elucidar o povo naquilo

que entender necessario.

Cá me teem, pois, não para di-

famações injustas, para odios, para

insidias, -- para _isso não _contam

comigo - mas stm para dizer da

justiça e do dever de cada um e

de todos.

Pugnar pelo bem dos povos,

eis o que venho fazer. _

E como assim é, não posso já

deixar de louvar a dedicação com

que os homens d'esta freguezia se

votaram á resolução do problema

do analfabetismo, que é sem duv1-

da um dos males que mais nos

deprime.

Tendo-se fundado aqui um nu-

cleo da Liga Nacional d'Instrução,

logo se abriu um curso nocturno

para analfabetOS adultos, a expen-

sas dos socios d'esse. nucleo,-cur-

so que está a funcionar regular-

mente em todos os dias uteis e

que é já frequentado por grande

numero de alumnos, todos desejo-

sos de saber.

Parece que o valor da instrução

por toda a parte se vae reconhe-

cendo.

Nesta freguazia vcmos_ja pre-

henchida uma lacuna que muito se

fazia sentir. E estou certo que os

resultados hão de ser os melhores.

Oxalá que os homens d'aqui-

que agora parece despertarem do

seu antigo letargo, para serem

uteis á humanidade - jámais se

esqueçam de tão sagrado dever.

Continuem a prOCeder assim e te-

rão sempre os applausos de todos

os que se interessam pelo bem

social.

_Vae, por estes dias, formar-se

aqui um bando precatorio em fa-

vor das victimas de Messina. E'

um acto de verdadeiro sentimento

e para o qual todos devem concor-

rer com o seu obolo. v

-Ha dias deu-se aqui um facto

que mostra bem claramedte os

baixos sentimentos de quem o pra-

ticou. E° o caso dlum malvado

qualquer ir a uma vinha do sr.

Fernando Estimado e cortar-lhe

uma porção de pés de videiras,

das melhores. Não vale a pena

comentar o facto; isto vê-se e fica-

se Iogo- fazendo um juizo seguro

do caracter de quem assim proce-

deu.

Como esta vae longa, quede-

mo-nos por aqui, até outro dia-C.

Troviscal (O. do Bairro) 28

Volta-se novamente a fallar na

creação dluma escola official para

o sexo masculino no logar de Ma

lhapão (Oyã) destinado a sertu

tambem as povoações da Silveira,

Aguas Boas, Carro Quebrado e

Pedreira. _

Oxalá que d'esta vez se con

siga tão impoitante melhoramento,

cuja falta muito se faz sentir aos

povos de todos aquelles logares

e que bem dignos são de melhor

sorte.

Avante, pois, e nada de desa

nimar.

-No proximo passado domin-

go, pelas ll horas da manhã,

buptisou-se, na parochial egreja

diesta freguezia, uma creança do

sexo masculino, filha do sr. Ma

nucl Martins, dhqui, sendo padri

nhos o sr. Antonio Joaquim de

Carvalho, professor official de Ma

marrosa, e a sr'L D. Ernestina da

Conceição Rocha. intelligente e

zelosa professora ofiicial do sexo

feminino d'eSIe logar do Troviscal.

() neophyto recebeu o nome

_de Idilio.

r No mesmo dia á noite, teve

lugar. no adro da referida egreja,

a venda das esmolas (milho, ba

tatas, feijões, frades, pés de porco,

Cebolas, aboboras etc.) das con~

frarias e irmandades da freguezia

e do Santo Antonio, da Povoa do

Forno.

-O sr. José Alves Ferreira,

da Carvalha, foi estabelecer-se em

Espinho, onde fixou a sua resi-

dencia.

Que seja muito feliz'.

-Hontem a' noite passou uma

roda d”um carro de bois por cima

d'um pé da sr.“ Joanna Ferreira

da Silva, de Malhapão (Oyã),

  

3

 

deixando-lh'o bastante magoado.

Dizem-nos, no entanto, nao ser

de grande gravidade o ferimento,

com o que muito folgamos.

Que se ache outra vez boa,

dentro de breves dias, é o que lhe

desejamos.-th.

 

S. João de Louro. 93

Assaltaram, ha dias, o celeiro

do sr. dr. Nogueira, d'Alquerubim,

roubandolhe cereaes na importan-

cia de toa-'Joao reis.

-Vem hoje a Pinheiro o sub-

inspector escolar diAveiro a fim

de approvar a mobília da escola

mixta d”aquelle logar.

-Jà regressou a Lisboa o sr.

Bernardino Frias, que durante al-

guns mezes nos deu o prazer do

seu estimado convivio.

- Passa bastante incommo-

dado d°uma pertinaz doença d'olhos,

o sr. Francisco Neves, de S. João,

a quem desejamos rapidas melho-

ras.

-De visita a seu mano e nosso

amigo José Melicias, seguiu para

Lisboa o sr. Joaquim Rodrigues

Correia de Mello, onde se demora

alguns dias.

_Já se encontra na sua casa

de S. João o sr. padre Francisco

Lopes da Silva que durante dois

mezes parochiou a egreja de Villa

Nova de M0nsarros.-C.

Frost-los, lã

No sabbado, 23 do corrente,

quando 0 nosso amigo José Mar-

ques Capelleiro, filho do sr. João

Matheus Capelleiro, do visinho lo-

gar das Frias, se dirigia para a

nossa pateira, e ao entrar para uma

bateira. no Sitio denominado «Boc-

ca do Carreiro», dependurou num

salgueiro uma espingarda que le-

vava, afim de saltar melhor para

a referida bateira e solta-la da

.imaira a que estava presa-Ter-

minado isto, e quando pegava n?,

espingarda para a retira¡ do sal-

guen'o em_ que a tinha pendurado,

a arma disparou-se, entrando-lhe a

carga pela palma da mão direita e

\lilaccrandolhc o braço ate ao co-

tovello. a,

Sentimos e lama-ntamos o de-

sastroso aconte'cin'iento, e deseja-

mos que aquelle nosso amigo se

¡estabeleça em breve do grave fe-

rimento que soilreu.

- Hontem, 24 do corrente,

deu-se outro desastre com um ra-

pazito menor de treze annos, filho

de Maria Rosa Ribeirodos San-

tos, da visinlia freguezia de Au-

geja, o qual se acha aqui ao scr-

viço do sr Antonio Martins da

Silva.

Vinha o rapazito montado nu-

ma egoa do seu patrão. erudi-

iecção á casa d'este. e, ao passar

na rua do Cruzeiro, uns girotos,

que alli andavam a brincar, espan-

taram o animal que deitou a cor-

ner á desñlada, de modo que o

pequeno, não podendo sentirar-se,

caiu. FiCoU muito ferido, Sendo o

seu estado bastante grave.

No proximo domingo, 31 do

corrente, festeja-se nesta freguezia

o milagrosa e martyr S. Sebas-

tião, em virtude da promessa, fei-

ta pelo povo, para que se affastas-

se de nós a terrível variola que,

graças ao Santoe não á assisten-

cia \medica, acha-se já completa-

mente debellada.-R. S.

 

Por falta de espaço sômos obri-

gados a deixar para o proximo

numero alguns originaes que temos

em nosso poder, pelo que pedimos

desculpa aos seus auctres.

I
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Contasda Receita e Despeza da commissão

 

neficencia e Ensino da freguezia de Vallongo

do' Vouga nos annos

e 1907 a 1908.

lectivos de 1906 a 1907

DESPEZA FEITA COM 0 MATERIAL D'ENSINO

FORNECIDU AOS ALUMNUS POBRES

     

- N o IMPORTÂNCIA

DESIGNAÇAO DOS OBJECTOS d'objectoa "41:“

o fornecidos e um i Total

i
Livros de leitura de 1.' classe . . . . . . 6 209 16200

a Il de 2.' e 3.' n . . . . . . 4 3“0 15200
n u de 4.' o . . . . . . l 400 400

o de Agricultura. . . . . . . . . . 3 250 750
n de Cborographia . . . . . . . . . l 250 250
., de Historia. . . . . . . . . . . 1 200 200
o de Sciencias naturaes. . . . . . . . 1 250 250
p de Arithmetica . . . . . . . . . 1 20" 200

p de Moral . . . . . . . . . . 3 160 480
a de Grummatico . . ' . . . . . . 1 120 120
o de Desenho. . . . . . . . . . . 1 200 200

Cadernos calligraphicoa. . . . . . . . 59 30 15770
Ardosiaa . . - . . . . . . . . 8 30 24:0
Cadernos para desenh . . . . . 7 10 * 70

n de papel d'cacrever. . . . . . . l 25 25

Canetas . . . . . . . . . . . . ' 4 10 l 40

_Bicos . . . . . . . . - . . . . . 10 10 10
Lin-os de leitura dc 1.' classe (a) . . . . . 10 200 16800

› de n de 2.- e 3.¡ classe. . . . - 5 300 !$500
.a de - de 4.- chase (as) . . . . . 2 400 60“
n de Chorographia. . . . . . . . 2 250 500
n de historia . . . . . . . . . 2 200 400

» do Sieiencius nuturaes . . . . . . - 2 250 l 500
de Moral . . . . . . . . 4 160 64')

n de Educação cívica. . . . . . . . 2 120 240
n de Grammatica . . . . . . . . 2 120 24”
.w do Tubonda . . . . . . . . . .l 1“ 30 300

n de Desenho . . . . . . . . 3 200 6'“

» de Muuuscripto . . . . . . . . 2 200 400
Ardoaias . . . . . . . . . . . . . 5 30 150
Papel da desenho (cadernos . . . . . 5 112 20 110

n d'escrever n . . . . . . 13114 ?O '365
Bicos (duziuu) . . . . . . . 3 -- _70
Cadernos calligraphicos. . . . . 124 30 3$120
Lapis . . . . . . . . - . . 3 1“ 3')
Canetas . . . . . . . 'I 10 70

Somma . . . . . x 193560

_______-____

RES

Receita dos annos de 1906, 1907 o 1908. .

Despeza dos mesmos annos.

 

(a) 2

(as) 1 . (Em segunda mão) custou 20'.)

UMO

8615395

. . . . . 195560

Saldo . . . 66.5835

(Em segunda mão) foram a 100 reis.

reis.
,

ANN UNCIOS

HIMILIAMIlllllIlIlllll

POR

VIEIRA DA (.'OSTA

 

E

OS TRISTES

POR v

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora (Iv Gomvs da (,:tl'l'l'lt-

lho--- [hm da Prata. !58 e ICU-Lisboa.

VIVEIRU DE VIDEIRAS
AMERICANAS

ENXER i osÍ-_BARB'A DOS

 

Enviam-se precos correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERIIIELÃ

A. B. C.

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda cm todas as livrarias.

2.“ edição.-Broch. 60 reis, cart.

lOO reis.

Convencido dc que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras». pro-

curou o auctor, !Veste modcstis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemoníws.

A acccitação que este livrinho

vai tendo, anima nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecçâo de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

2.3300 reis.

 

(

 

CORRETO DO

EIXO)

  

Correio do Vouga

PU“

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira na Silva

lui-Largo dos Loyos-45

@DPTO

O Mannscripto das Escolas Prima-

rias--contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado c attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathíco por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os días-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, :20

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de i7 d'outubro, 1008).
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:Saniniin 51.011 oo ;SAPLMSO

= 270. RUA DO PARAISO, 272 ===I

POEXPO

Ninguem fabrica melhor do que nós

c poucos fabricam tão bem como nos.

E tão barato como nós ninguem Vende

O rico c o pobre dove aproveitar

tuna economia (lc mais do 20 0;. no

genero de primeira necessidade

!31's os prrços (far/tz casa desde o

I.o :le jamriro em diante:

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 róisl

duzia do, pão lino que em outra

qualquer casa custa. '150, '160,100e '120,

custa em nossa casa apenas I2O

c 90 réil respoclivzuuento

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios L' directores de collcgios, hoteis o

restaurantes, rccommendamos os produ

ctos da Padarln “FLOR DO PARAISO,,.

\'Exius .x mxnmno
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YDUGA

 

Semanario independente, noticioso, pedagogica e litterario

Redacção c Administração:

R. de à'. Miguel, 36--PORTO

ASSIGNATURAS

(Pagamento adiantado)

a-

Portugal-anno . . . .

n _semestre . . . .

Africa -annoi . . . , .

Brazil _animo-(moeda forte). '

l 6200 . _

600 _

l :5500 abatimento. _

25200

Para os srs. assignantes 25 p. c. de

-Mm

de Be. Manuscriptn dasisnnlas Primarias COLLEG") MONDEGO

Paco da Inquisição - Coimbra

iireninr-iiiananiinn Diniz Ferreira

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

[nsh'ucção secutidai'ia,›-Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação franceza, ingleza

e allcmã, contabilidade, call¡-

graphia e escripturação com-

mercial.

Musica, esgrima e gymnastica

sueca.

O erl'sino primario é ministrado em

portuguez, francez e inglez, tendo as

lnguas estrangeiras uma orientação es-

sencialmente pratica.

Annexas á aula de instrucção rima

ria, ha ofTicinas de modelação, escu ptura.

typographia, marcenaria, encadernação

e pintura; podendo optarcada alumno

pela aprendizagem de qualqser d'estas

profissões.

  

 

IlGEIlBII nunnn
LEGALMENTE HABILITAI)A

---~-- DE

Joaquím L.

Agente de todas as companhias marítimas.

 

O exame do 3.° anno do Curso

Commercial é feito por uma commissão

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permittam, o Collegio es~

forçar-se-ha por tirar num só arma a 1.'.

2.- e 3.- classes dos L'ccus. bem como

a 4.' e 5.', e a 6.' 7.' ( e Letrss).

ALUNNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

 

General Aniceto de Paiva.

Charles Lepigrre, Director do gabieten

de microbiologia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnellõ Casimiro, professor do

John Sidney _ l

D. Olivia Duque, directora do Jardim

Francisco da Costa Ramos, professor di~

plomado

José d'Almeida, guarda-livros

Antonio Donato, guandaêmór da Univerv

Diamantino Diniz Ferreira. professor da

Escola Nacional d'Agricultura.

l n

Lyceu de Horta '

d'lnfancia

Pinheiro da Costa. antigo leccionista '

sidade

A .

g.
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G. Moreira

t

l

1

l

1

I

1

l

l

Venda dc passagens para todos os portos do

Brazil e Africa. Solicitam-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra~

tam-se licenças aos rcservistas de 1.“ c 29 rosca'. 'j

vas. Despachos dc 'vinhos c outras mercadorias

para todas as partes, ctc.

Avenida Bento dia Moura [em frente ao mercado Manuel Firmino]

ses A RO_
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TYP. DE A. F. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá No onha, 59

Esta off/'cine encontra-se em condições_ de executar

todos os trabalhos typograpbicos

MAPFAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS'DE PHARMACIA, JORNAES, ETC.

Ofiicina de encadernação 95a» Carimbos de borracha
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PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Commumcados, cada linha. .

IO reis

20 ›

Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

  


